
:3IASS UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Ó] DERAL DE SANTA CATARINA

sc

UORGs
000124 - D Ementa de Botânica

Responsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER IS20.455.529-S4

E$ líização

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do Orgão/UORG
nsávei dç RH do ügão

Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49
R }nsáve! 1lo laçai avaliado
Nome ALEXANDRE VEjtZANI NOGUETRA

332 .944. 106-20

Avaliação
NúíDera 26246-000.873/201 9 Data da

Aval 07/05/2019 ISituação

Qpgçm çla deip$ndâ
Mlcitiva

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

Endereço dos Locais Avaliado

LABORATORJO DE FICOLOGIA - IVIACR0.4.LHAS Sala CCB 14-001

Lo UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARnqAEdouro
SNNúmero ÇQWplçmentQ

CEP 88040-900

Floríanópolis
Construção em alvenaria

CAMPUS UNIVERSITÁRIO
sc

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

0] - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990
OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017

04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1 978
48 : NORMA REG' 'AR n' 15 de 08/06/.1978

Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qualitativo
TIDO de ]audõ

Q téchíca

Avaliação Ambiental
Método(s)Motivos de risco lüstí.RDentü d$ Ded

ValoresDescrição



QuíMiCO AGENTES
UIMICOS

Habitual

0bsQw4çêç$1
Outras
In6ormaçêç$

Inciso ll do Art. 9' da ON SE

Man pu IEtção direta com .ácido sulfúrico, nítrico e solventes (ver declaração ano item ='imagem")

Imagens
TÍMlo Comentário

Medidas Corretivas
Medidas Corretivas Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este,laudo teve sua
conclusão fundamentada amenas nas substâncias qué são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.

A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima pç)r exposição aos agentes de risco químico.:
Formol. fomlaldeído, acetona e álcool mediante avaliação ambiental quantitativa,
como previsto na Orientação Normativa 04/SGP/MPOG de 20 17, Art. ] 0 e Nomia
Regulamentadora NR 15 anexo l l;

Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
1 . Calçado de segurança impemneável, com resistência química, com propriedades

$Ü ãà18ÜHRH B M=H;ã:.
formol (se 6or o caso);
Dumnte o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impermeável, com propriedades antiderrapant:s; Luvas pata
proteção contra agentes químicos de .PVC; Luvas ge látex.para trabalho com UutQos e
víscel:as; Jaleca de algodão ou material sintético; Óculos de segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamento impermeável;

Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, reali?ai manutenções e/ou substituições de
equipamentos danificados;
- Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Ploteção.Coletiva -
EPCs: 1 . Lava'Olhos de emergência; 2 'Chuveiro de emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química;

Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas êm ambiente.separado ao do set2r; :Os
produtos químicos'(embalagem inclusive) ap(is sua utilização deverão ser descartados
em confomiidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC;

As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NRI 5. 1ito não significa que não.possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identiHlcados outros riscos, a DSST deverá ser
coma

Resultado

Existe exposiç4g g @tores de r sco? Sim

Não é possível concluir sem as medições:
Ocorre a manjp

Obsewação 'mês

A exposição é índe8j4áyel? Sim
INSALUBRIDADE - MEDIAAdicionais relacionados aos iscos

incluídos

ã;l;elo iontanella Webster
Engenheiro de Segurança do Trabalho

FaASIS .1101 53/SIAPE 1169732-3
DSST/DAS/ '.. /UFSC-UFlfDADE SIASS

Data da avaliação: 31 de Maio de 2019



,í3
9 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Ór, ,Q 26246 - UN]VERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATAR]NA

sc

UORGs
000124 - D lento de Botânica

Responsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.45S.529-34

,0

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do O lo/UORG
n$ávç!.dç BH do 0 ,0

Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238.859-49

:la local av41iêdoR ponsávêl

ALEXANDRE VERZANI NOGUETRAcine
CPF 332 .944. 1 06-20

Avaliação
Número 26246-000.874/201 9 Data da 07/05/2019 ISituação

4:v$!iêçãç
Atava

Origem da demanda
Motiva

REVISÃO DE LAUDO
]iEVISAO DE LAUDO

Endereço dos Locais Avaliado
LABORATOR]O DE MICOLOGIA Sala CCB 28-111

UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARnqApUI'0

SNNúmero Çgmplç çntQ
CEP 88040-900

Cidade Florianól S

bocal em alvenariaConstru

Laudo

Base Legal 03 DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989
OI LEI n' 1234 de 14/1 1/1950
OI LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 0RIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qualitativo
Tipo de laudo
PçsçfÍÇÕQ @çQjca

Avaliação Ambiental
Risco Motivos de risco

Descrição Tolerâncias
Método(s) Insüumento de medi

ValoresLO



Medidas Corretivas
Medidas CQrretivas - Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este laudo teve sua
conclusão fundamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.
- A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico: Eter e
etanol mediante avaliação ambiental quantitativa, como previsto na Orientação
Nomlativa 04/SGP/MPOG de 201 7, Art. 1 0 e Norma Regulamentadora NR l 5 anexo

- Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
1 . Calçado de segurança impemleável, com resistência química, com propriedades
antiderrapantes; 2. Luva para proteção contra agentes químicos; 3. Vestimenta tipo
Avental de segurança para agentes químicos; 4. Óculos de segurança; 5. Respirador
com filtro químico para vapores orgânicos; 6.Máscara total íàce com filtro para
fomiol (se for o caso);
Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impemleável, com propriedades antiderrapantes; Luvas para
proteção contra agentes químicos de PVC; Luvas de látex para trabalho com fluídos e
vísceras; Jaleca de algodão ou material sintético; óculos de segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamento impermeável;
- Os EPTs deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições ãe
equipamentos danificados;

Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPTs; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção Coletiva -
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2. Chuveiro de emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química:

Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em ambiente separado ao do setor; - Os
produtos químicos (embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descartados
em conformidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as nomlas
ambientais da UFSC:

As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15. Isto não significa que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identificados outros riscos, a DSST deverá ser
comunicada imediatamente para avaliação

Resultado

E;çÍ$tç çxpa$içêQ a fatore$ de bisca? Sim

Não foi possível concluir sem as medições
Não

C)bservação

A ÇXpo$!çãQ é jndeRiZáyçl?

Data da avaliação: 08 de Maio de 2019

.apelo Fontane11a Webster
Engenheiro de Segurança do Trabalho

MAXIS 110153/S{APE 1169732-3
DSST/DAS/ .../UFSC-UbiíDADE SiASS

MARCELO FONTANELLA WEBSTER



:: ASS UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Org:

sc

UORGs
000124 - 1)l K!!!aggPp@j.,

!!Ê1119Eláyçis Técnicos

CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER liiÓ.i;;:i=

Bçlp9BlálE!!.gg..Ú.gão/uÕiiã

Nome
CPF ..éQL23s.859-49
R

.392:24]:!Pé:20

Avaliação
Núinera 26246-000 .875/2019 Data da

:$ygbgçêo 07/05/2019 jsituação

JIE]C!$ÂgPE LAUDO
REVISÃO DE LAI IDO

ÇêblE!!!.!!NIVERSTTARIO
sc

Laudo

Base Legal IQ3..:.PEÇBEl11Q.gl:!Z4$8 de 1 1/01/1 989

Ambiente

llitativo

Tipç} de la:

D99çliçêQ.éçl3ica

:4}21ieçgo Ambiental

bIQtivo$ dç risca
D ITalerâncias

Método(s) Jnstnaneplo de medi
Descrição Valores



Habitual

QuíMiCO

ObsçlyêÇêÊg

QuíMiCO

Obs ,çõe$

Outras
}aformaçê©
Químico

Obse}.yêçêH
Outra

Imagens
imagem

Medido!.Ç!!!ç!!!g!

::

sabe!:!nneTntLimpermeã=et; lamente ser limpos e mantidos em conde?ões ?de(suadas
e uso Inspectonar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições ae

Medidas Conetivas

Resultado
:ã0 4 !bl91Ç!.dÇ.!!gçgl

Obset'vagão

5S7CK/2$!!j..911.!111}.!!!b!!iB!!b



Adiéionãis telas onados âos riscos
incluídos

É:ÍDdenizável?

nqSALUBRTDADE MÁXIMO
MEDIO

Data da avaliação: 09 de Julho de 20 19

[ARCELO FONTANELLA WEBSTER

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATAR]NA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
26246

sc
.SIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

UORGs
000124 lento de Botânica

Responsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.455.529-34

al .0

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do O [ORG

Wçl dç BH do ÓrJR .Q
Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49
R onsável :lo local avaliado
Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332.944.106-20

Avalia
Número 26246 000.876/20] 9 07/05/2019Data da

4:YêliêÇão
Odgew da demanda REVISÃO DE LAUTO

REVISÃO DE LAUDO

Enderi dos Locais Avaliado

LABORATOR]O DE FICOLOGIA - MICROALGAS Sala CCB 28-204

Loxradowo UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA
Número SN Complemento
CEP 88040-900

Cidade Florianópolis
Descrí Construção em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

01 LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990
01 LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/20 17

04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1 978
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qualitativo
Tit)o de ]audQ
Descrição téçBica

Avaliação Ambiental
Risco Motivos de risco

TolerânciasDescíicão
Método(s) hstmmento de

Descrição



Medidas Corretivas
Mledidas Corretivas - Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este laudo teve sua
conclusão fiindamentada apenas nas substâncias que sào qualitativas. Nova avaliação
dev?rá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.
- A l.JFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adíciona] de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico
Formol, etanol, ácido clorídrico e clorofómlio mediante avaliação ambiental
quantitativa, como previsto na Orientação Normativa 04/SGP/MPOG de 201 7. Art.
1 0 e Nomla Regulamentadora NR 15 anexo l l;
- Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
1 . Calçado de segurança impermeável, com resistência química, com propriedades
antiderrapantes; 2. Luva para proteção contra agentes químicos; 3. Vestimenta tipo
Avental de segurança para agentes químicos; 4. Óculos de segurança; 5. Respirador
com filtro químico para vapores orgânicos; 6.Máscara total face com Hlltro para
fomiol (se for o caso);
Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls
Calçado de segurança impemieável, com propriedades antiderrapantes; Luvas para
proteção contra agentes químicos de PVC; Luvas çle látex para trabalho com fluídos e
víscems; Jaleca dê algodão ou material sintético; óculos de segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamento impermeável;

Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Tnspecionar periodicamente, real azar manutenções e/ou substituições ãe
equipamentos danificados;

Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPTs; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção Coletiva
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2. Chuveiro de emergência; 3. Capela Química
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química;

Todas as atividades administrativas, em quc não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em ambiente separado ao do setor; - Os
produtos químicos (embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descartados
em confomiidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC:

As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15. Isto não significa que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso sejam identificados outros riscos, a DSST deverá ser
comunicada imediatamente para ayqljação.

Resultado

Exí$te çxposíção a falares de dsço? Sim

Observação Compete ao gestor de Unidade Administrativa, Académica, ou de Orgãos
Suplementares vcriHicar a exposição e habitualidadc ao(s) falar(es) de risco(s)
supramencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
58/GR/2015 ou sua substituta.

A expo$jção é hdeBizávet? Sim
Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

INSALUB]UDADE - MEDIO

lla Webster
nça do Trabalho

FaASIS 1101 53/SIAPE 1169732-3

Data da avaliação: 08 de Maio de 2019

DSST/DAS/ /UFSC-UNIDADE $1ASS

QuíMiCO AGENTES
QUÍMICOS   Qualitativo

Observações:



Si ss UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Ó]

UF
ERAL DE SANTA CATARINA

sc

UORGs
000124 - D Ementa de Botânica

Responsáveis Técnicos
CPFome

MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.45S.S29-34 ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

onsáve!$ do Orgão/UORGR
!ç!.éç:BH çlQ a .0

Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49
R !n$ çl 4ValiadQ
Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUETRA
CPF 332 .944. 1 06-20

Avaliação
Número 26246-000.877/20 1 9 07/05/2019 ISituação Aviva

Qdgem da demanda REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

EndeJ :o dos Locais Avaliado

LABORATORIQ DE FISIOLOGIA VEGETAL Sala CC 28-214
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA

Número SN Co: ]ementQ
CEP 88040-900

Florianópolis
o em alvenaria

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

01 - LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990

0] - LEI n' 8270 de 17/12/199 1
47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/20 17

04 - PORTARIA n' 32 14 de 08/06/1 978
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Téçnlçg Pericial Qualitativo

Tipo de laudÓ
l)çscrição técnica

Avaliação Ambiental
Motivos de risco

iTolerâncíasDescrição
MétodoCs) Instiumentó de medição

Valores ecíHíc
Tempo de
exposição



AGENTES QualitativoUIMICOS

n' 4 de 14 de fevereiro 2017
Manipulação de ácido sulfúrico e solventes orgânicos (INSALUBRDADE MÉDIA 10%)Ver tem "medidas corretivas luantitativassubstâncias

Medidas Corretivas
M.edidas CorrQtivas

- Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a
DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este laudo teve sua
conclusão fundamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.

A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico:
formaldeído, clorofómlio, acetona; ácido clorídrico e acetonitríla mediante avaliação
ambiental quantitativa, como previsto na Orientação Non-nativa 04/SGP/MPOG de
201 7. Art. 1 0 e Norma Regu]amentadora NR 1 5 anexo ] l ;

Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPTs:
1 . Calçado de segurança impemleável, com resistência química, com propriedades
antiderrapantes; 2. Luva para proteção contra agentes químicos; 3. Ve stimenta bpa
Avental de segurança para agentes químicos; 4 Óculos de segurança; 5. Respirador
com fi.ltro químico para vapores orgânicos; 6.Máscara total face comfiltro para
fomiol (se for o caso);
Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impemleável, com propriedades antiderrapantes; Luvas para
proteção contra agentes químicos de PVC; Luvas de látex para trabalho com fluídos e
vísceras Jaleco.de algodão ou material sintético; Ocultes de segurança com proteção
lateral; Respjrador purificador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamento impermeável

Os EPís deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Tnspecionar periodicamente, realizam manutenções e/ou substituições de
equipamentos danificados;
- Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção Coletiva
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2. Chuveiro dé emergência; 3. Capela Química
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química;

Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em ambiente separado ao do setor; : Os
produtos químicos (embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descartados
em conformidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC=

As medidas conetivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15. Isto não signinlca que nào possa haver riscos
de outra natureza. Caso sejam identiHlcados outros riscos, a i)SST deverá ser
comunicada imediatamente para avaliação.

Resultado

E$i$!ç çxpa$jçãQ @ Êatores de risco? Sim
Observação São utilizados outrosprodutos químicos altamente tóxicos, porém sem relação

normativa
Compete ao gestor de Unidade Administrativa, Acadêmica, ou de Orgãos
Suplementares verificar a exposição e habitualidade ao(s) fator(es) de risco(s)
supramencíonado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
58/GR/2015 ou sua substituta.

A ç)çposiçãQ é hdenizável? Sim
Adicionais relacionados aos riscos
i®!yídos

INSALUBRIDADE - MEDIO

ã#ÍÜo tã;iine1la Webster
Engenheiro de Segurança do Trabalho

MAXIS 110153/SIAPE 1169732-3
D$ST/DA$//UF$C-UbjlDADE $!ASS

Data da avaliação: 08 de Maio de 20 19



:5 Ass>
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais
ÓRGÃO
Ó
UF

26246 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
sc

UORGs
000124 - Del lento de Botânica

nsáveis Técnicos

Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34

aliza
ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do Orgão/UORG
nsável de BH dp Ór

Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49
R il9 .!gç41 4y$jiado-onsável
No1ne ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332.944.106-20

Avaliação
ünero 26246-000 .878/201 9

Qdxçn da demanda
Motive

REVISÃO DE LAUDO
]iEVISAO DE LAUDO

Ende :o dos Locais Avaliado

LABORATORIO FISIOLOGIA VEGETAL - BIOTECNOLOGIA Sala CC 28-2 12
l.ogltêdourQ UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARTNA
Número SN Complemento
CEP 88040-900
Cidade Florianópolis
PesçÇjçêg IQçõ! Construção em alvenaria

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989
OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

OI LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990
01 LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1 978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 dc 08/06/1978
Ambiente
Laudo Técnico Pericíal itativo

Tipo de }audo

Descrição técnica

Método(s)

Avaliação Ambiental
instrumento de medição

VelaresDescrição Esoeciííc



QuíMiCO AGENTES Qualitativo
QuíMiCOS

Observa RT n' 4 de 14 de fevereiro 2017

Ver item "medidas corretivas" para substâncias quantitativas

Habitual

Mledidas Corretivas
Medidas Corretivas

- Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a
DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este laudo teve sua
conclusão fundamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
de.verá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.

A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico:
Etanol mediante avaliação ambiental quantitativa, como previsto na Orientação
Normativa 04/SGP/MPOG de 201 7, Art. 1 0 e Norma Regulamentadora NR 1 5 anexo

- Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
1 . Calçado de segurança impermeável, com resistência química, com propriedades
antiderrapantes; 2. Luva para proteção contra agentes químicos; 3. Vestimenta tipo
Avental de segurança para agentes químicos; 4'0culos de segurança; 5. Respirador
com 6].ltro químico para vapores orgânicos; 6.Máscara total face comülltro parafomiol fse for o caso):
Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impermeável, com propriedades antiderrapantes; Luvas para
proteção contra agentes químicos dc PVC; Luvas de látex para trabalho com fluídos e
vísceras; Jaleca.dê algodão ou material sintético; Ocultes de segurança com proteção
lateral; Respirador ptwiHicador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para '
saneamento impemleável;
- Os EPTs deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Tnspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentos danificados;
- Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; - instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção Coletiva
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2. Chuveiro de emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela

- Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em ambiente separado ao do setor; : Os
produtos químicos (embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descartados
em confonnidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC:
- As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
29entes insalubres de acordo com NR15. Isto não significa que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso sejam identificados outros riscos, a Í)SST deverá ser
comunicada imediatamente oara avaliação.

química

Resultado

:E8$!Ê.ç4pg$içÕQ # fatQres de risco? Sim

Qcorrc a manipulação de oy!!as substâncias tóxicas, porém sem relação normativaÇlbsewação
A çxposiçãQ é jndqRÍ#ãyçl?

Data da avaliação: 08 de Maio de 201 9

a 'çVebiter
do Trabalho
169732-3

D$$T/DAS/ /UFSC.UNIDADE $1ASS

MARCELO FONTANELLA WEBSTER



DAS/PRODEGESP/UFSC DATA: 07/05/201 9
ORGÃ0: CCB -- DEPARTAUENtÕÕÊ'ÊÕ;i;ADiEi

Local de exercício Grau de agressividade ao
Adicional a ser

Agente nocivo à saúde homem
concedido

[%]ou

Tipo de trabalho
ou identificador do

risco Tolerância l Med ção

Conhecida/ l Efetuada/

Tempo Tempo

Medidas

Corretivasrealizado Insalubre l Periculoso

Acervo do

llerbário Não identificado.
Não há. l Não há. #

Laboratório de

Sistemática

Vegetal

Não identificado.
Não há. l Não há. #

- Segundo Orientação Normativa 04/SGP/MPOG de 2017, os lau
Assim, o mesmo deverá ser reavaliado quando ocorrerem alterações no processo de trabalho e/ou no
ambiente físico, caso o mesmo influencie nos riscos em questão.
- O pagamento ou não da insalubridade/periculosidade não desobriga o fornecimento, o treinamento e a
exigência do uso de EPls apropriados.
'p Como não foram identificados agentes insalubres ou periculosos de acordo com NR 15 e NR 16, não se fazem
necessárias medidas corretivas relacionadas a eles. Isto não significa que não possa haver riscos de outra

er comunicada imediatamente oara avaliacão.

*Ver demais laboratórios no sistema SIASS

Florianópolis, 07/05/2019

arcelo Fontanella Webster
Engenheiro de Segurança do Trabalha

MASIS 110153/SIAPÉ 1169732-3
DSST/DAS//UFSC-UNIDADE SIA$S



=13iAssUNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
26246 - UN]VER$1DADE FEDERAL DE SANTA CATAR]NA
sc

UORGs
000124 - Del lto de Botânica

Responsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34

aliza

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do Oraão/UORG
nsável de RH do Ó

NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49

:lo lçlça} avaliadapsávçlR
ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRAome
332.944.106-20

Avaliação
26246-000 .904/2019 07/05/2019Data da

Avali
Odgeu da demanda REVISÃO DE LAUDO

REVISÃO DE LAUDO

dos Locais AvaliadoEnderi

ACERVO DO lIERBAlilO - FLOR Sala CCB 28-003

UNIV. FEDERAL DE SANTA eATARINAçdawç
:lamentoN(imero

CEP
FlorianóDolisCidade

Construção em alvenaria.Descai

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

LEI n' 81 12 de 1 1/12/19900

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

PORTARIA n' 32 14 de 08/06/1 9
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

L
Tios de aQdQ
DescdçjQ @çBlçy,

Avaliação Ambiental
Motivos de tiÉcoRisco
DesçíiçãQ
AGENTESQuÍMiCO

Método(s)

tativo

Instrumento de.nediç$o
Descrição Valores iGCifÍC.

Habitual



OUIMICOS
Incisa IT do Art. 9' d
Ver item "medidas corretivás" para substâncias quantitativas

Medidas Corretivas
Medidas Coactivas Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este laudo teve sua
conclusão fiindamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC:
:A UFSC deverá contraillr serviÉosde terceiros para caracterizar (ou não) o .direito
ao adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes dc risco químico:
Tolueno (vapores do naftaleno) mediante avaliação.ambil:ntal quantitativa, como
previsto na Orientação Nomlativa 04/SGP/MPOG de 2017, Art. 10 e Norma
Regulamentadora NR 15 anexo l l;
- Durante a manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
1 . Calçado de segurança impermeável, com resistência química, com propriedades
antiderrapantes; 2. Luva para proteção contra agentes químicos; 3. Vestimenta tipo
Avental de segurança para agentes químicos; 4. Oculos de .s?gurança; 5. Respimdor
com filtro químico para vapores orgânicos; 6.Máscara total face com filtro para
formol (se for o caso);

Os sel;idores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Protlção.Coletiva -
EPCs: 1 . Lava'Olhos de emergência; 2'Chuveiro de emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá scr feito, prioritariamente, em capela
química;
.'Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de expo.lição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas ém ambient!.separado ao do setor; - Os .
produtos químicos (embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descartados
eM confomlidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC;

As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com Nk15. Isto não significa que não.possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identificados outros riscos, a DSST deverá ser

Resultado

Existe exposiç4ç! a falares de risco? Sim

Nêg
Obsewação
A exposlçãq €3ndenízávQ!?

Data da avaliação: 3 1 de Maio de 2019

RCELO FONTANELLA WEBSTER
ENGENHARIA' DE SEGURANÇA DO TRABALHO


